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Dedico esta tradução à LAOSRI,




sobre quem, espero, recaia o

mérito




de ter ampliado a difusão do

darma.









Sobre a tradução do

Darmapada













Declaração de Tilak Karyiawasam,

diretor do Instituto de Pós-Graduação em Páli e Estudos Budistas da

Universidade de Kelanyia, no Sri Lanka, sobre a presente

tradução:











No dia 15 de dezembro de 1998,

no Instituto de Pós-Graduação em Páli e Estudos Budistas da

Universidade de Kelanyia, um painel de eruditos em budismo

incluindo eu mesmo, professor de estudos budistas; dr. Y.

Karunadasa, professor de páli; dr. Asanga Tilakaratne, professor de

pensamento budista, e o venerável dr. K. Dhammadoti, professor de

fontes literárias do budismo, após realizar extenso estudo

da versão chinesa

do Darmapada, reuniram-se com o conselheiro

Fernando Cacciatore de Garcia e

mantiveram uma discussão muito profunda sobre sua tradução

do Darmapada

para o português.




O conselheiro De Garcia explicou

as razões, tanto pessoais como acadêmicas, que o levaram a

empreender essa tradução bem como a metodologia empregada na

tarefa. O painel fez perguntas ao conselheiro De Garcia sobre sua

tradução de termos-chave do budismo, como dhamma, sankãra, kamma e nibbãna. Como resultado de uma longa e vívida troca

de pontos de vista, o tradutor concordou em retificar alguns termos

e expressões-chave. O painel ficou muito impressionado com o amplo

conhecimento do conselheiro sobre o budismo e sobre a literatura

budista. O painel, ademais, apreciou sua consciência da suma

dificuldade de transmitir os termos-chave da filosofia budista em

português ou, como é o caso, em qualquer outra língua. O painel

também apreciou as copiosas notas que o autor fornece como forma

de defender as opções de sua tradução.




Em nome do painel de eruditos que

discutiram a tradução do conselheiro Fernando Cacciatore de Garcia

do Darmapada, eu gostaria de deixar constância por meio

desta declaração que o conselheiro possui um amplo conhecimento

sobre o budismo e que há claras indicações que mostram ter ele dado

o melhor de si para fazer justiça a este texto sagrado do budismo,

que é um tesouro da literatura mundial. Faço votos de que sua

tradução venha a transformar-se no texto-padrão do

Darmapada em português.








Professor Tilak

Karyiawasam




4 de janeiro de 1999
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O Darmapada é o texto budista mais

conhecido e traduzido. Suas 423 estrofes, sempre curtas, simples e

de fácil compreensão, dão uma ideia viva, bela e imediata dos

ensinamentos de Buda.





A vida no tempo de Buda



Através das referências à

vida diária feitas por Buda no Darmapada, podemos construir um

retrato muito vivo de seu tempo. No norte da Índia e sul do Nepal,

durante sua vida, entre os séculos VI e V a.C., o dirigente máximo

era o raja, membro da

casta dos xátrias, ou nobres. Eram os governantes e líderes nas

guerras. Raja, ou rajá

entre nós, podia ser também o título do governador das províncias

mais ou menos independentes dos reinos situados no vale do rio

Ganges. Os rajás formavam exércitos que comandavam nas batalhas,

vestidos em esplêndidas armaduras e montados em elefantes

amestrados. Usavam também carros de guerra relativamente ligeiros,

puxados por fogosos cavalos ou mulas espertas, e seus soldados

usavam, entre outras armas, o arco e a flecha. As principais

cidades eram muradas e vigiadas por guardas que se revezavam três

vezes durante a noite. Especialmente as cidades fronteiriças eram

bem fortificadas. Em sua porta principal era erigido o Pilar de

Indra, deus solar, ao qual se ofereciam flores e incenso.


O rajá vivia num “palácio” –

grande construção de pedra, madeira e tijolos sobre uma plataforma

elevada – com seu séquito, cercado de luxo e riquezas. Locomovia-se

em carruagens ricamente ornadas ou montava corcéis escolhidos e

bem-domados. Promovia a justiça, punindo, entre outros, adúlteros e

ladrões, inclusive arrombadores de casas. Uma tortura terrível

então praticada era forçar o criminoso a engolir uma bola de ferro

em brasa. Seu trabalho era tanto mais difícil quanto tinha que

policiar-se contra perseguições pessoais a seus súditos e julgar

com propriedade acusações muitas vezes sem fundamento. De qualquer

maneira, o rajá tudo fazia para preservar seu mando exclusivo e

expandi-lo territorialmente. Algumas vezes, contudo, era forçado a

abandonar territórios que havia conquistado.


Além da casta dos xátrias, ou nobres, que

comandavam a administração e a guerra, havia a casta dos

sacerdotes, ou brâmanes, que oficiavam os rituais, especialmente o

de purificação dos indivíduos através do fogo, prática muitas vezes

realizada nas florestas. Sacrifícios eram realizados em ocasiões

festivas, e oferendas eram feitas para propiciar desejos. Dar

esmolas era um hábito cercado de sentimentos religiosos. Os devas

eram seres míticos que, acreditava-se, viviam em mundos

bem-aventurados; entre eles encontravam-se os gandarvas, espíritos

músicos. Entre os devas, Buda cita mais repetidamente Indra, a

personificação do Sol, Senhor do Raio. Refere-se também muitas

vezes a Mara, também chamada de Iama (representando tanto a morte e

o mal como a atração aos prazeres), e a Maiá (a ilusão, que cega o

homem diante de si e do mundo). Buda revolucionou os costumes da

época ao negar o valor das castas, ensinando que todos poderiam ser

brâmanes, independentemente do nascimento, pois o que distinguia os

homens eram suas boas ações. Além disso, contestou a validade dos

sacrifícios, monopólio dos brâmanes, ensinando que os rituais

destes de nada valiam: somente nós próprios podemos purificar-nos,

através de nossa mente bem-intencionada. É ela que nos purifica, e

não os rituais ou o fogo.


O comércio era uma atividade

muito importante, praticada pela casta dos vaixás. Havia

comerciantes muito ricos, preocupados com seus lucros e perdas,

entre eles os que transportavam mercadorias em caravanas. Nas

cercanias das cidades havia estradas e, nos lugares ermos,

caminhos, alguns dos quais muito perigosos. As viagens exigiam

longos preparativos, como provisões, e nas estradas havia lugares

para descanso. As caravanas ligavam aldeias, cidades, províncias e

reinos. Os homens ricos, preocupados com a preservação de seus

bens, acumulavam tesouros em moedas de ouro, diamantes e pedras

preciosas, além de objetos de metal. Os ricos vestiam-se com grande

esmero.


As atividades urbanas

incluíam também o artesanato e a indústria, como a metalurgia do

ferro, do bronze e do ouro. Fazia-se todo tipo de utensílios de

metal, como grilhões, sovelas, colheres, freios de cavalo, gongos,

balanças, barras etc. Havia tecelões, artesãos de couro que

cortavam cintos, correias, arreios etc. e comerciantes de incensos

e perfumes, entre eles o sândalo e a ussira (raiz do capim andrópogão).

Oleiros faziam potes de barro e todo tipo de objetos, como lâmpadas

para a iluminação das casas. Nas zonas rurais, perto das cidades,

eram cultivadas flores, como o lírio d’água, o lótus e o jasmim,

com as quais se faziam guirlandas, inclusive para ofertar nos

rituais. Joalheiros e vendedores de ornamentos faziam bons negócios

não apenas nas castas mais altas, mas também entre os sem casta, os

párias (filhos de pais de castas diferentes), que também se vestiam

de forma ornamentada. Havia também comerciantes de bebidas

alcoólicas, e nas tavernas e em outros lugares se praticavam jogos

de azar, especialmente com dados.


Arquitetos e carpinteiros

construíam casas mais ricas e menos ricas, com tetos piores ou

melhores, com vigas e traves, e bem ou mal-rebocadas. Construíam

também muralhas, terraços e a residência do rajá. Faziam-se também

móveis, como mesas, camas e cadeiras, pesados carros de boi para

transporte e leves carros de guerra, além das carruagens reais.

Havia domadores de elefantes, de mulas e de cavalos, armeiros,

frecheiros e charreteiros.


Entre os profissionais,

destacavam-se os irrigadores, pois a base da economia era a

agricultura, praticada pela casta dos sudras. A fortuna era

principalmente medida pelo número de filhos e de gado (o pai do

próprio Buda cuidava pessoalmente do seu rebanho). Plantavam-se

cereais e mostarda (para extrair óleo de cozinha) em lavouras

muitas vezes irrigadas e derrubavam-se florestas para plantar.

Criavam-se cavalos, mulas e gado vacum para tração, couro e leite,

e porcos bem-alimentados com lavagem. Os vaqueiros usavam chicotes

e varas para tocar os animais, tomavam conta dos bezerros ainda não

desmamados, dividiam o campo em pastagens e contavam o gado. Os

agricultores limpavam os campos, retirando as ervas daninhas,

cuidando para não cortar as mãos com capim cussa, muito afiado, e separavam o

joio dos cereais, que descascavam. Havia cavalos de várias

qualidades, sendo famosos os de Síndi, no atual Paquistão. Os

membros das classes mais privilegiadas se identificavam com os

touros, símbolo da força tranquila, e com os corcéis, símbolo da

virilidade ativa. Colhia-se o mel, pescava-se e caçava-se. Os

caçadores camuflavam-se atrás de cortinas de pau para não espantar

a caça. Também utilizavam armadilhas para pegar lebres, e redes e

visgo para capturar aves.


Nas florestas, onde havia

pequenos santuários, entre outros animais viviam macacos, tigres e

elefantes selvagens. O mata-pau estrangulava as árvores. Nos lagos,

onde crescia o junco, cisnes nadavam e garças pescavam. Nos campos

e nas cidades constantemente crocitavam os corvos, como ainda hoje,

e revoavam bandos de pássaros.


As castas se dividiam em

clãs (a de Buda era a dos Xáquias), e a família, incluindo avós,

pai, mãe, filhos, tios, primos e demais parentes, era a base da

sociedade e da economia. Eram muito estimadas as grandes reuniões

de familiares, que se congraçavam ritualmente, e incentivado o

respeito ao pai, à mãe e aos mais velhos. Aos jovens se aconselhava

que acumulassem bens e saber antes da meia-idade. Os parentes que

retornavam de viagem, sempre perigosa, eram muito festejados. No

entanto, entre as classes mais pobres havia miséria, fome e

doenças.


A matemática era conhecida,

e na vida diária usavam-se múltiplos de quatro (um quarto, um

dezesseis avos), inclusive para contar o gado. A unidade de medida

de comprimento era a yojana, utilizada na medição dos

campos e das áreas irrigadas. Já se conhecia a escrita; os que a

dominavam eram muito admirados. No entanto, ela não era usada para

fins religiosos, pois os textos sagrados eram decorados em

cânticos, cantos e estrofes, como os do Darmapada, ditos por monges

memorizadores.


Os seguidores de Buda e o

próprio Buda – cujos cabelos, barba e sobrancelhas eram raspados –

vestiam-se com mantos cor de açafrão. Viviam em mosteiros, em

celas, durante a estação das chuvas, e, no período seco, viviam ao

léu, em bandos, como andarilhos, ou nas florestas, onde vestiam

farrapos. Os monges budistas eram divididos em três tipos: os

Iniciantes, os Chegados à Corrente (aqueles que necessariamente

atingiriam o nirvana) e os Dignos (Aharant, aqueles que já atingiram o

nirvana). Apesar de todos os ensinamentos de Buda, havia

rivalidades entre os monges por mando, por prestígio, por esmolas

de comida ou roupas e por melhores celas. Havia monges de todas as

castas – brâmanes, xátrias, vaixás, sudras e párias –, que deixavam

os seus para viver a “vida sem lar”. Nas famílias, a decisão de ser

monge era tão respeitada quanto temida, pois perdiam-se parentes

queridos e úteis.


Além dos monges budistas,

havia ascetas que andavam nus, sujos de lama e com os cabelos

emaranhados. Praticavam severo jejum, comiam com folhas de capim

como talher, para tornar o ato de se alimentar um difícil

sacrifício, e exercitavam incômodas posições corporais à procura da

verdade. Alguns viviam nas florestas e geralmente se vestiam com

peles de antílopes, das quais deixavam pender os cascos.


Os seguidores de Buda eram alimentados e

vestidos graças a ofertas realizadas pela população leiga, o que

prova a existência de uma economia capaz de criar excedentes

destinados à manutenção de um grupo de religiosos-filósofos. Alguns

reis, considerados eruditos, interessavam-se vivamente pelas

questões de natureza filosófica, mística e religiosa. Chegavam a

oferecer mosteiros inteiros a Buda e seus seguidores. Os mais

ricos, por sua vez, procuravam ser respeitados pela fortuna, fama e

conhecimento, mas também pela religiosidade.


Conheciam-se o oceano e as

“montanhas cobertas de neve” (o Himalaia). O ano era dividido em

três estações de quatro meses: verão, chuvas (monção) e inverno.

Nas margens dos rios da região do Ganges, as enchentes podiam

destruir aldeias inteiras. Os habitantes da região onde Buda

pregava concentravam-se em

cidades e aldeias ou viviam no campo, em planícies, algumas das

quais eram artificialmente irrigadas, e também nas montanhas.






A vida de Buda


Buda (em páli, Buddha – lê-se /búd-dha/, com o h aspirado –, o

Desperto, o Iluminado, o que compreendeu, o que sabe) viveu na

Índia, segundo provas documentais e arqueológicas, de cerca de 563

a 483 a.C., sendo certo que tenha vivido oitenta anos. Seu nome era

Sidarta Gáutama, do clã dos Xáquias, da casta dos nobres ou

xátrias. Seu pai, Sudôdana, era um grande proprietário de gado e

governador (rajá) da cidade e província de Capilvasto, no reino de

Côssala, território hoje dividido entre a Índia e o Nepal. O

sobrenome da família de Buda, Gáutama, é cognato perfeito do

inglês cow tamer

e, invertendo-se a posição dos

dois radicais, do português “domador (de) gado”.


Sidarta nasceu no bosque de Lumpíni, em

terras hoje nepalesas. Sua mãe, Maia, morreu uma semana após o

parto. Sidarta foi então criado por sua tia, Magnapajápate, segunda

mulher de seu pai. Casou-se aos dezesseis anos com Iassôdara, sua

prima paterna. Tinha vida principesca, o que é retratado nos

lóbulos de suas orelhas, alongados pelo peso de joias

preciosas.


Principalmente após o nascimento de seu

filho Ráula (que significa “amarras”), ocorrido quando tinha 29

anos, passou a preocupar-se com a condição humana, ou seja, com o

nascimento, a doença, a velhice, a morte, e com o sofrimento e as

imperfeições do espírito humano. Logo depois, em cerca de 534 a.C.,

contra a vontade de seus pais e às escondidas, abandonou casa e

família, raspou a barba, os cabelos e as sobrancelhas, fez-se um

traje com restos de mortalhas sujas de terra (daí a cor de açafrão

das roupas dos monges budistas) e foi viver de esmolas de comida, à

procura de uma explicação para o sofrimento humano. Desapontado com

dois mestres iniciais,

passou a viver de forma errante até chegar à vila de Uruvela, onde,

às margens do rio Neranjara, viveu seis anos na mais rigorosa ascese, com práticas de

automortificação e jejum. Convencido de que essas práticas não o

levariam a seu objetivo, passou novamente a alimentar-se e

dedicou-se à meditação.


O despertar, ou a

Iluminação, veio em cerca de 528 a.C., quando, após percorrer com a

mente todos os diferentes mundos existentes, compreendeu o que é o

sofrimento humano, qual sua origem e qual o caminho para com ele

cessar, ou seja, extinguir todo desejo, ódio e ilusão. Como homem

perfeitamente iluminado, atingiu em vida o nirvana; em outras

palavras, libertou-se do ciclo de vidas e mortes a que estamos

submetidos, justamente por ter aniquilado aqueles três sentimentos.

Inicialmente com dúvidas a respeito de se deveria compartilhar com

a humanidade a descoberta, decidiu – movido por compaixão pelos

seres não libertos e sofredores – dedicar-se ao ensino do que

compreendera. Tinha então 35 anos.


Seu primeiro sermão –

“Iniciando o movimento da roda do darma” – foi proferido em

Saranate, perto de Benares, a atual Varanássi. A partir desse

momento, foi cercado por um número crescente de discípulos. Para

tanto, valeu-lhe não apenas sua prédica, mas também sua

personalidade harmoniosa e contida, dotada de grande magnetismo,

sua aparência majestosa, suas maneiras nobres e sua grande

cortesia, características que até hoje são lembradas pelos

habitantes das regiões por onde passou, no norte da Índia, tão

forte foi a marca de suas qualidades. Sobretudo nas terras a

nordeste do rio Ganges, hoje divididas entre a Índia e o Nepal,

Buda predicou durante 45 anos até sua morte, em cerca de 483 a.C.

Morreu em Cussínara, devido a uma intoxicação alimentar causada

pela comida para ele preparada pelo ferreiro Txanda.


O corpo de Buda foi cremado

uma semana após sua morte, e suas cinzas foram distribuídas entre

sete famílias principescas da região e o brâmane Vetádipa, que

oficiou a cerimônia. Sobre suas cinzas guardadas em urnas foram

erigidos monumentos chamados estupas. Em 1898, em Píprava, perto de

Capilvasto, três metros abaixo de uma estupa provavelmente erigida

pela família de Sidarta Gáutama, foi encontrada uma urna com a seguinte inscrição: “Esta urna,

com as cinzas do exaltado Buda, do clã dos Xáquias, é uma oferenda

de Súquite, seus irmãos, suas irmãs, filhos e mulheres”. Em 1958,

novas relíquias foram encontradas em Vessáli, que no tempo de Buda

era a capital dos Litxaves, uma das sete famílias principescas que

receberam uma das urnas com suas cinzas.






O budismo


O budismo dificilmente pode ser considerado

uma religião, nos moldes do Ocidente. Buda foi um homem, e nada do

que disse pode pressupor que fosse um deus. Ao contrário: não há

culto a qualquer divindade e não há propriamente um ritual no

budismo. Existem, sim, formas de reverência a Buda (oferenda de

flores e incenso e o costume de curvar-se três vezes – por ele, por

suas palavras e pelos monges budistas) como homem excepcional, cujo

exemplo e ensinamentos devem ser seguidos para que se consiga a

felicidade nesta vida e a eventual extinção – o nirvana – do ciclo

de vidas e mortes. Falta, além disso, no budismo, o principal

elemento das religiões ocidentais, que é justamente a ligação (a

palavra religião vem de religare, em latim) com um ou diversos deuses. Assim

sendo, a principal preocupação do budismo, por ter sido a de Buda,

é com o homem como ser sofredor neste mundo. O budismo é muito mais

uma prática destinada a terminar com o sofrimento dos seres humanos

durante a vida e extinguir o carma, o que resulta no nirvana, o fim

do ciclo de vidas e mortes, também chamado de samsara.


Também não se preocupa o budismo em atrair

novos adeptos. Buda chamou seus ensinamentos de ehipassika, de “ver e vir”, ou seja, devem abraçar o

budismo aquelas pessoas que estão convencidas de que seus

ensinamentos efetivamente trazem resultados no sentido de resolver

os problemas da condição humana. Por outro lado, refletindo os

ensinamentos de Buda, especialmente sua famosa conversa com a tribo

dos calamas, o budismo trata de desenvolver em seus adeptos, atuais

ou futuros, o espírito crítico em relação à própria doutrina

budista. Não há, por isso, fé, mas convicção, certeza, confiança,

que se criam com a prática.


Na verdade, o budismo se considera uma lei

natural, que é uma das traduções da palavra “darma”. Seguir o darma

é ser budista. Quem pratica o bem, colhe o bem; quem pratica o mal,

colhe o mal, nesta e noutras vidas: é uma lei natural. O fato de

que tal prática do bem ou do mal tenha consequências depois de

nossa morte não é em si uma questão religiosa. Nosso carma, o

somatório das atitudes de nossa mente quando em vida – boas,

neutras ou más – continua depois da morte, reaparecendo em mundos

mais ou menos aventurados, segundo predomine o bem ou o mal na

existência anterior. Esse fenômeno pode ser factualmente observado

como uma característica da natureza, através da meditação, tal como

ensinada na tradição deixada por Buda. O samsara é esse ciclo de

reaparecimentos a que o carma está submetido. É também um fato

natural que quem vive inteiramente de acordo com o darma deve

atingir o nirvana, a extinção do carma, o fim do samsara. O

nirvana, assim, não é um estado após a morte. É um não-estado. É a

extinção.


Ainda que a mente dos homens

seja capaz de atingir o nirvana e os que o conseguem são igualmente

chamados de budas (Iluminados) ou dignos (Arahant), essa é uma difícil empresa

que só poucos atingem, pois depende da imensa acumulação de boas

ações vindas de carmas passados. Como, por outro lado, o

nirvanar-se depende da total extinção do desejo, do ódio e da

ilusão, o que é praticamente impossível de acontecer para quem

continua a viver no mundo laico, o nirvana só poderá ser realizado

por aqueles que se transformarem em monges. Assim, a grande maioria

dos seres humanos melhor faz em preocupar-se primordialmente com o

bem-estar e a felicidade, próprios e dos outros, neste mundo, o que

necessariamente decorre da prática do bem e de uma mente

bem-treinada. Tais práticas,

ademais, possibilitarão, após a morte, o reaparecimento de nosso

carma, segundo seu teor de bondade ou de maldade, em mundos mais ou

menos felizes do que o nosso, onde igualmente será maior ou menor a

possibilidade de praticar o bem, o que, em última análise,

condicionará a possibilidade de o nirvana ser realizado em vidas

futuras, e, por conseguinte, a libertação do ciclo de vidas e

mortes, o samsara.


Não é que Buda tenha negado a existência de

deuses. Ao contrário: através da meditação budista (ver adiante) se

pode passear com a mente por todos os loka, mundos, níveis de existência, universos

paralelos de número infinito (ver notas do primeiro capítulo), e

constatar que em muitos deles havia seres de vários tipos. Em

um loka,

Buda encontrou “entes que se consideram eternos e criadores de

mundos”, os quais poderiam ser identificados com os deuses de

algumas religiões. Nesse mesmo processo, Buda também constatou

níveis de existência que poderiam ser chamados de “celestes” ou

“infernais”, segundo a terminologia do cristianismo. Apesar de não

negar a existência de entes que os homens consideram deuses

imortais, o budismo não se preocupa em relacionar-se com eles, mas

sim em fazer com que, pela prática do darma, possamos nesta vida

(ou em existências futuras) viver com o mínimo possível de

sofrimento e eventualmente deixar o ciclo de vidas e mortes a que

estão inevitavelmente submetidos todos os seres, quer se encontrem

nos “infernos”, neste mundo, ou nos “céus”. Ressalve-se, contudo

(por isso as aspas), que todos os mundos, “celestes” ou “infernais”

(incluindo-se o nosso), são compostos por seres passageiros, não

eternos – daí a impropriedade de utilizarem-se, no budismo, termos

de outras religiões.
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